Visto da Procuradoria Geral

...................................

PROJETO DE LEI Nº 046/2017
Altera os valores da tabela para lançamento da taxa de coleta de lixo e entulho do Código Tributário do Município – Lei nº 635/2001.
 



Art. 1º – É alterada a Tabela VII – Tabela para Lançamento de Taxa de Coleta de Lixo e Entulho referida no art. 59 e anexa à Lei nº 635, de 19 de dezembro de 2001, Código Tributário do Município, da seguinte forma:
TABELA VII

TABELA PARA LANÇAMENTO DA TAXA DE COLETA DE LIXO E ENTULHO
	Coleta de lixo e entulho
                   * residencial..................................................
                   * comercial -   Micro Empresa .....................

· Empresa de Pequeno Porte …..................................

· Geral .......................................
                   * industrial -   Micro Empresa ......................

· Empresa de Pequeno Porte …...................................

· Geral .......................................
	   R$ 142,19 por ano
   R$ 142,19 por ano
   R$ 177,76 por ano
   R$ 711,28 por ano
   R$ 142,19 por ano
    R$ 177,76 por ano
    R$ 1.066,94 por ano

	Remoção especial de lixo, como entulho, detritos, animais mortos, e congêneres
                   * por viagem e por carga acima de 1.000 kg
	   R$ 88,83






Parágrafo único – Os valores constantes na tabela serão atualizados monetariamente na forma referida no art. 4º da Lei nº 584, de 28 de fevereiro de 2001.





Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.
PREFEITURA MUNICIPAL DE ESTAÇÃO, 16 de novembro de 2017.

Humildes de Almeida Camargo

Prefeito Municipal
Estação, 16 de novembro de 2017.
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO PROJETO DE LEI Nº 046/2017

Senhor Presidente:

Senhores Vereadores:





Apresentamos a esta Colenda Câmara de Vereadores, o Projeto de Lei em anexo, que corrige os valores da Tabela para Lançamento da Taxa de Coleta de Lixo e Entulho constante no Código Tributário do Município.




O principal motivo para a atualização dos valores da Taxa de Coleta de Lixo é em função do aumento da produção de lixo ocorrida desde 2001, quando os valores da coleta foram estabelecidos na edição do Código Tributário vigente.





Este aumento da produção do lixo é um reflexo da vida moderna e da melhoria da qualidade de vida das famílias, e acaba gerando uma necessidade de investimento maior por parte do Poder Público. 

O Município de Estação promove o recolhimento, com veículo e servidores próprios, dos resíduos sólidos orgânicos e secos, em dias alternados, com posterior encaminhamento para destinação final dos resíduos orgânicos à empresa Angela Porth Miranda e dos resíduos secos à empresa Aldemir Soares de Oliveira, até o mês de março de 2017, sendo que a partir de abril de 2017 tanto os resíduos orgânicos quanto os secos passaram a ser encaminhados à empresa Angela Porth Miranda.

Nesse processo, o Município procedeu o pagamento das seguintes despesas no período de 01/01/2017 à 31/10/2017:


- R$ 32.338,62 com manutenção e abastecimento do veículo de placas IDH3016;


- aproximadamente R$ 81.168,35 de pessoal envolvido exclusivamente na coleta de lixo;


- R$ 154.598,81 para a empresa Angela Porth Miranda referente aos serviços de recolhimento e destinação final de resíduos orgânicos domiciliares do Município de Estação de janeiro à outubro de 2017;


- R$ 8.982,18 para a empresa Aldemir Soares de Oliveira referente aos serviços de recebimento, separação e destinação de resíduos sólidos urbanos (lixo seco) do Município de Estação de janeiro à março de 2017.

Assim, em um valor estimado, o Município despendeu R$ 277.087,96 (duzentos e setenta e sete mil e oitenta e sete reais e noventa e seis centavos) no período de 01/01/2017 até 31/10/2017 com coleta e destinação dos resíduos sólidos, sendo que, fazendo uma projeção, o gasto total no ano será de aproximadamente R$ 332.505,55 (trezentos e trinta e dois mil, quinhentos e cinco reais e cinquenta e cinco centavos).

Ocorre que, no exercício de 2017, até 31/10/2017, a receita lançada à título de Taxa de Coleta de Lixo foi de R$ 223.361,88 (duzentos e vinte e três mil, trezentos e sessenta e um reais e oitenta e oito centavos), tendo sido efetivamente arrecadado até o dia 31/10/2017 apenas R$ 176.647,35 (cento e setenta e seis mil, seiscentos e quarenta e sete reais e trinta e cinco centavos). Dessa forma, o valor referente à TCL lançada cobre apenas 67% das despesas com o recolhimento do lixo, onerando demasiadamente o Município.

Ainda, deve ser levado em consideração que o volume de lixo produzido atualmente, se comparado com o produzido há uma década, praticamente dobrou, ocasionando o aumento nos gastos para seu tratamento.

Portanto, resta claro que há a necessidade de adequação do valor da Taxa de Coleta de Lixo em, pelo menos, 35% (trinta e cinco por cento), possibilitando promover certo equilíbrio entre as despesas e a arrecadação, chegando-se ao valor de R$ 301.538,53 (trezentos e um mil, quinhentos e trinta e oito reais e cinquenta e três centavos) de lançamento, valor que ainda é inferior às despesas, mas que já auxiliaria o Município na busca do equilíbrio. Dessa forma, por exemplo, a TCL de residências que atualmente está fixada em R$ 105,32 (cento e cinco reais e trinta e dois centavos),  com o aumento proposto, ficaria em R$ 142,19 (cento e quarenta e dois reais e dezenove centavos), o que corresponde a menos de R$ 12,00 por mês por residência.





Na certeza de que os Nobres Edis compreendem a necessidade da aprovação do presente Projeto, colocamo-nos à disposição para dirimir eventuais dúvidas.
Humildes de Almeida Camargo
     Prefeito Municipal


